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São necessários mais terrenos para construçâo 

Um apelo aos donos de terrenos e à Ex.ma Cámora 

Uma das mais importantes 
realizações dos últimos 6 
anos, em que esta parte da 
Vila progrediu duma maneira 
destacada e efectiva, foi a que 
uni punhado de Feirario-
venses, levou a cabo e que 
consistiu em conseguir que 
vários proprietários vendes-
sem terrenos destinados a 
construções urbanas. 
Foram assim negociados 

terrenos no valor de várias 
centenas de contos e as cons-
truções sucederam-se a um 
ritmo tal que hoje e já tradi-
cional ouvir dizer-se que esta 
terra não parece a mesma. 
}-louve também a felicidade 

dc estar ria efectividade unia 
Câmara que tudo auxiliou e 
facilitou, deixando abrir ruas, 
e estrácias partindo daqui, em 
cujosterrenos laterais se cons-
fr•uiram e estão a construir 
numerosas casas. 
Os próximos anos vão tra-

zer-nos grande progresso, já 
assegurado com grandes 
•0ristruções como a constru-

ção do Hospital, da Sede da 
Casa do Povo, e do Cine-Tea-
tro e parque anexo, da Sede 
da Sopa dos Pobres e ainda 
de construções de grande 
vulto, já projectadas e com 
terrenos adquiridos, que mui-
to nos vão engrandecer, não 
esquecendo o Palácio da jus-
tiça, que a Câmara tem espe-
rança de ver construído. 
Continuam aqui a ser pro-

curados terrenós para cons-
trução, não só pelos filhos da 
terra, como também pelos de 
outros concelhos e por por-
tugueses em França, graças à 
nossa explendida localização 
e às comodidades e comuni-
cações que oferecemos. 
O futuro•é deveras prome-

tedor, se todos nos -inte• es- 
sarmos por ele. Todo o pro-
prietário tem vantagem em 
vender esses terrenos, por-
que os preços correntes são 
altamente competisadores. 
Todos gostam de construir 

aqui, pelo , que e necessário 
Continua na 5.a página 

influencia social do Teatro 
t)esde que a Arte é lima 

ela: imiti nobres niinife,tações 
Aclividade cultural doi ho-

in1ni e considerando quf> o 
r'ntro e drssas actividade, 
ii "ta d,ts irai; pre• tigiosaC e 
i` ir ig il, caberia realmente de-

tiiinir qual teria sido e é 
',`' d,1 hoje a tta h- fluência nrt 
'i,i• 

t certo que a Antiguidade- 
dedicou gran,ie e particu-

lar + tenção, co,no o provam' 
tx iberanleniente os ecos que 
t1 i)ús chegaram cia Grécia 

" ` te Roma de outra. Reuuin-
ii' rsses ecos e classificando-
°' tia medida em que é pos-
, pode ficar-se, com uma 

dela do que era o teatro há 
` .r1 mil anos e qual a trajec-
Ióira da sua evolução triunfal 
ate ao dia em que, encontran• 

,o •0 pela frente o cinema, viu 
10 rem- se pela primeira vez 
,,,Se caminho sérios obstá-
' r à sua ascenção, que pa 

ela lrreprimíte]. 
lê •rOvada, portanto, a exis-

tia do teatro desde épo-
•iÌ"r distintíssimas, e a d v i-

ando- se , aliás fãcilmente• 
9Ue a sua influência devia ter 

sido grande na vida :,ecíal e 
cultural doi ;)ovo,, não soí co - 
mo ritero elernento rir, deleite, 
ro pr as até como ,derosa arma 
de exaltaçãn, erític•3 ou ino-
vação, compreerider~'•e•á, cor•- 
sequenterriente, como era ju,;- 
tificado a símpatia e até o ca-
rinho, sena() o rr .Peito, ou-
trora bein tnetecidameote de-

Continua na 5.a página) 

Vão instalar-se, na casa 
do Povo, os Serviços 
Médico-Sociais 
ACasa do Povo da Feira 

Nova recebeu, esta se-
imana, a indispensável apa-
relhagem para funciona-
mento dos Serviços Médi-
co- Sociais. Assim, e em 
breve, os mesmos Serviços 
passarão a funcionar na-
quele organísmo para be-
iiefício dos seus associados. 

Juixtamente aquela Insti-
tuição, recebeu mobiliário 
para a sua nova sede. 

Jackeline Lennedy 
Muito se tem escrito, em 

grande e minúsculo estilo, 
acerca da trágica morte do 
Presidente da República dos 
Estados Unidas da América 
do Norte. ` 
Muito está demonstrado 

quanto à eficiência das ba-
las assassinas da metódica 
organização do seu fim e 
outras coisas mais que não 
estão para este arrazoado 
mas para aqueles que ten-
tam por este meio fazer in-
vestigação de conta-própria. 
O nosso campo é outro, 

não por diversão, mas pela 
necessidade de colocar a 

Mulher no seu devido lugar, 
em todas as latitudes. 
Tudo que vem da Améri-

ca do Norte traz invariàvel-
mente a indelével marca de 
Hollywood. Daí ter a mu-
lher americana ante a eu-
ropeia ficado diminuida na 
sua aliciante comunidade, 
tão depauperada aos olhos 
do mundo, que todos hipo-
téticamente a tomam pela 
frívola desportiva, que as 
pugnas desta e a maquilha-

gem da outra são apenas e 
unicamente o seu mundo. 
A morte do Presidente 

Kennedy trouxe, depois da 
sua vida recheada de escla-
recimentos substanciais para 
que tivéssemos acreditado 
num Amanhã mais são, 
através de uma aura social 
digna e concorrente da coe-
rênciei entre o pensamento 
dé élite e o vulgar, trouxe— 
dizemos nós — mais algo a 
acrescentar ao muito que a 
sua vigorosa personalidade, 
cheia de Juvèntude, uma 
indicação feliz de chie a 
mulher americana,. longe 

daquela fragilidade e frivo-
lidade que lhe é imputada, 

tem no íntimo certo da al-
ma feminina todos os ele-
mentos essenciais da sua 
estirpe. 

Jackeline Kennedy, dinâ-
mica, exuberante, mulher 
independente como houve-
ra de se-lo quando rapari-
ga solteira, trabalhãdora iii 
cansável como jornalista pu-
ra,, transformou o seu «eus 

pelo Amor que dedicou ao 
Marido. 
Jackeline, sofredora como 

poucas, a despeito de dar a 
ideia de uma mulher feliz, 
era-o de facto na sua exce-
lente vida de dona de casa, 
cujo marido rico, extrema-
mente rico, lhe proporcio-
nava todo o bem estar nu-
ma esteira de felicidade ím-
par. Mas ele, o grande 
Presidente, mercê da mu-
lher que adorava, disse um 
dia sintetizando a vida fe-
minina; 

«A mulher de um Pre-
sidente deve adaptar ao 
novo mundo em que vai 
viver as suas próprias in-
clinações; personalidade 
e temperamento, 
As mulheres dos pre-

sidentes não são pessoas 
oficias. A sua responsa-
bilidade como dona do 
lar é exactamente igual h 
de todas as mulheres do 
mundo, como dirigente 
da casa e mãe de família. 
O primeiro dos seus de-
veres é consagrar-se ao 
marido e aos tilhos. Na-
turalmente que se o ma-
rido é Presidente tem de 
se consagrar a uma tarefa 
mais pesada, converten-
do-se particularmente a 
um critério especial, sem 
prejuízo das suas intrín-
secas qualidades de mu 
lher e de mãe. Exacta-
mente por isso Jackeline 
tem de dedicar toda a 
stia energia a viver o mais 
normalmente possível em 
circunstâncias anormais, 
para bem dos nossos fi-
lhos.» 

(Continua na 5.a plgina) 

SARMENTO E DOURADO 
no F. C. de Amares 

• Assinaram, estasepiana,• •a documentação referente 
k sua transferência para o 
F. C. de Apiares, os joga. 
!dores Sarmento (ex-F, C, 
!do Morto) e Dourado (ex. 
-F C. de F'amalição),. os 
quais representarão o seu 
novo clube no campeonato 

,que se avizinha. 
O primeiro dos elemen-

tos já alinhou no jogo fei-
to no domingo passado. 



a 

2 TRIBUNA LIVRE   28-12-1963 

Notas sobre a  laranja 

Q SEUS 
É de todos. c.oi,becido o total aproveitarnento da 

ïncremenfó tia " cult!ïra - de produção, trabalhando com 
citrïnos nos últinios a n o s a matéria prima sem valor 
traduzindo o.eÈfàrçô'dos para consun>o directo, de 
agricúítárés -de certas re- forma a ronseguir produ-
giões no sentido de procu- tos derivido,;, rornialrnen-
rarern obter uma mais ele- te concentrados, sumos e 
vada rentabilidade da terra, óleos essenciais em condi-
Esta expansão provocará, ções de cuçto atue permi-
porém, o aparecimento de tara a sua intr•,clução nos 
problernas, de - que todos mercados internacionais: 
devemos t e r consciência, Além da valorização dos 
dado que só assim podere- frutos de 2." qualidade, te-
mos chegar a uma solucão rios que assinalar os ser-
satisfatória. viços que prestai, quando, 
O aumento da produção mercê de uuma produção 

faz -prever a revisão de to- c.noríilali ii rate a 1 t a, há 
do 'o circuito económico, grandes excedeilLs impos-
visto que a saturação, do siveis ( e comi: reialização. 
mercado interno obrigará Posta a que>tão nestes 
à conquista dos mercados termos ver fic, - se que a 
inte-rnaeiònais, corri a .ine- inctistria -, pelas suas pró-
rente criação de um dispo- prias caracferíscas não é 
siÚvo que permita condi- concorrente no coinérc io 
ções favoráveis frente à da laranja, antes o comple-
eoneorreneia- ta e apoia, aproveitando 

Produzir frutos de boa frutos de reduzido ou nulo 
qualidade intërna e das valor p a r a consumo em 
variedades mais adquadas fresco e obtendo através de 
para a,cóniercialização são transformação uma maior 
condições indispensáveis, valia ie produtos. 
mas, aléni disso, é neves- V i s t o rápidamente o 
sário"ateridér a ' iiiialtiplos apoio que a indústria pode 
facWes . tais .-como unifor- dar ao comércio, v a ira os 
inidáde & >calibre, ausên- ver também erra traços lar-
cia de- defeitos, embalagem ` gos os produtos que ela 
etc., : que se resumem em terei para oferecer. 
boa apresentação. Os pai- O mais antigo e de m;lís 
ses citrícolas ' pos.suem ar- largas tradíções é o con-
mazéns de comercialização 1 centrado de sumos, eniba-
oficiais, cooper,stivos ou lado ein barris de madeira 
particulares onde se atende parafinada interiorriente e 
a está exigência, sendo os conservado com anidrido 
frútos !avados, séleeciona- sulfuroso. O' suíno é coa-
dos, calibrados, tratados centrado pilo vácuo em 
contra . doenças eriptogà- aparelhagem mais ou nie-
micis, encerados, polidos nos aperfeiçoada, mas o 
e fàeíliiiente embalados. produto mercê da, perda de 

Desneecssário é fi izar o arõnia do choque térmico 
papel fundanientat•que eles sofrido e da necessidade 
déserrip,,°nhani punia b o a de adição de sulforoso, não 
conercialização. - tem;qualiJade para ser uti-

Aproveitádos na riiáxi- lizado -directainente pelo 
ina po encialidade os fi utos publico e assim é ab•,orvi-
para cousunio em sature- ,do,em regra pela industria 
za, 1resta uni refugo: aque- de refrigerantes. 
les que por diiiie,isões -r1` Não se verificou nos ul-
duzidas, ataques de pragas tinios anos aumento apre= 
e doenças ou •acidén.tes fi- viável no Seu consumo tal-
sinlógicc s não iêro condi- v e z p o r circucstC,ncías 
çõe"s para serem aceites pe, alheias à qualidade. Legis-
lo público consumidor. E lações que consentem a fa-
nesie'sector que a indús- bricação de laranjadas sem 
triá é ëhainada 'a éolaborar laranjas, a preferência do 
de niaineira a conseguir o publico por refrigerantes 

de outras espécies e a difu-
são sobretudo em Inglater-
ra do célebre «coniinnuted» 
em que se aproveita não 
aó o sumo mas pràticinien-
te toda a laranja, podem 
explicar que o aumento do 
consumo de refrigerantes 
influencie fracamente o 
o mercado deste tipo de 
concentrado, Ë de esperar 
que esta situação se modi. 
fique, graças a disposições 
legais, conduzindo os fa-
bricantes de laranjada a 
empregar matérias-primas 
piais de acordo com a de-
signação. Nos E s t a d o s 
Unidos, onde existe relu-
tãncia no emprego de adi-
tivos quando estes não são 
absolutamente necessários, 
está abolido oy uso de sul-
furoso, sendo.- o produto 
enlatado depois de esteri. 
lizado. 
Tanibém é• notável a 

aceitação de sumo fresco 
que atinge enormes p r o-
porções cidades norte-aii,e-
ricanas. O sumo refrig; ra-
ro é distribuido diáriamen-
té em garrafas de vidro 
através da cadeia distribui-
dora cie leite. A título de 
curiosidade citamos a cons-
trução expressa de um na. 
vio de grande tonelagem, 
o Tropicana, que em tan-
ques com sistema de frio 
faz o transporte de sumo 
da Florida para abasteci-
mento de Nova Iorque. 
O sumo desidrataJo não 

tem neste momento inte-
resse comercial. 
É imensa a gama de su-

bprodutos industriais obti! 
dos a partir da laranja. A 
eles voltaremos n o u t r a 
oportunidade. 

® 

roncentr••o •e tom••e 
Conforme notícias t,ro- Para o produto italiano 

venientes de Lnndres, o registaram-se as seguintes 
limite de 60 campas, adiai- cotações: 
tidos para bolores, rios cor)- ' Duplo concentrado 85/ 
cectrados para tomate eni /g5 libras Ton/FOB 
1962, foi reduzido para Triplo concentrado 100,' 
50 campos em 1963 /106 libras Ton/FOQ. 
O controlo de bolores 

provocau prejuízos ao i con-
centrado italiano, especi-
almente, pelo facto da pro-
dução portuguesa, e s p a-
nhola e inalteza ter dado 
concentrados com bolore3 

abaixo de 50 campos e 
terem oferecido, no inicio 

da campanha, o produto 

em base de concorrência. 

O mercado do concen-
trado de tomate apresen-
ta•Se coral uma situação al-

ga incerta. Diversos im-

portadores queixam-se da 

falta de entrega do pro-

duto, por parte de firmas 
italianas. 

Em Setembro, os con-
tratos concluídos foram de 
escassa importância quan-

to aos industriais italianos, 
pois estes além de não es- 

tarem dispostos a t o ni a r; 

novos conipromissos, era- ' 

contrani -se em difículda• 

cies para manter os já as-
sumidos. 

Sabe-se cie ofertas de 
concentrados de tomate de 

ESpanhn na b;,se d , 82;84 

libras esterlinas Ton/F(1B; 
no eritanio após os pri-

meiros confratos assumi-

dos, os exportadores es-

panhoís nianifestarain unia 

tendência para o aumento 

dos preços pedidos. Tam-
bém a mercadoria portu-
guesa teve cotaçõeo da or-
dem das 82.85 libras es-

terlinas a . Tori/FOB. 

i VENDE-SE 
PROPRIEDADE COM ÁGUA 
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HABITACIONAIS, AS POCILGAS DE' 

VEM SER CONSTRUIDAS DO LADO 

PARA ONDE SOPRA HABITUALMEN" 
TE 0 VENTO. EVITA-SE A S 51 M 
QUE OS CHEIROS DAS POCILGAS 

SEJAM ARRASTADOS PARA AS 

CASAS DE HABITALÁO, 
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C•R•• DE l.A(GO 
******** Aos amigos de perto e de longe   

f IR ecebi um postal, escrito 
no Porto a 16-11-1963, 
contendo o carimbo 

do correio do Porto com a 
mesma data, o qual foi mar-
cado no correio de Braga 
com a data de 18-11-63, e, 
sem mais carimbos de qual-
quer estação dos C. T. T', 
chegou á minha ruão a 20-
-12-1963! A signatária, Maria 
Fernanda Cerqueira Galvão, 
que nunca vi, pedia-me no 
dito postal pata avisar em 
Lago que lhe desapareceu cio 
carro em que viajava, na car-
reira Braga-Arcos de Valde-
vez, uma saca de rede plás-
tica contendo objectos de 
valor. Prometia gratificar a 
pessoa que, por engano, ti-
vesse pegado na dita saca e 
lha entregasse. , 
Na mesma data de 20-12-63 

recebi uma carta da Inten-
dência de Pecuária de Braga 
que entrou na estação de cor-
reios de Braga em 18-11-63 e 
saiu de lá a 19 11-63! A mis-
siva que trazia destinava-se 
a anunciar a concentração 
das vacas leiteiras no lugar 
das Neves etc. para o dia 
26-11-63. A data do ofício é 
de 4-11-63. Como é natural 
não pude fazer o aviso... 
Era impossível. 
Também no dia 20-12 63 

recebi o Mensageiro do S. 
C. de Jesus, que cheg ,)u ao 

mie o~_:.-a•••, 

António dos S. Menezes 
Na sua casa de residência, 

sita na Feira Nova, faleceu, 
esta semana o Sr. António 
dos Santos Menezes, casado, 
de 73 anos, abastado pro-
prietário: casado com a Sra. 
U. Maria Ermelinda Leite 
Menezes. 
U seu funeral, realizado 

"0 Domingo findo, para o 
cemitério local, teve nume-
roso acompanhamento, dado 
que o falecido era pessoa 
muito estimada e que gorava 
da maior estima. 
Atento ás necessidades 

roais prestantes, deve-lhe a 
Igreja local algumas benfei 
terias de assinalar e a terra 
em que vivia a compreensão 
demonstrada na venda de 
urna a propriedade para nela 

a actual Rua Sá de Mi-
randa. 
Sem essa compreensão a 

Parte nova da Vila não exis-
tiria e não estariam traçadas 
as ruas que possibilitaram o 
desenvolvimento que aí se 
verificou. 
À fatnflia enlutada as nos-

sas sinceras condolências pe-
lo infausto acontecimento. 

correio de Lago a 20-11=63, 
como se pode ver no carim-
bo marcado no envólucro. 
Corno o dito Mensageiro não 
chegou ao destino em tempo 
devido, fui queixar-me à Re-
dação que me deu outro 
exemplar, dmboia declaran-
do que já mo tinham envia-
do... Agora, cá chegou eles 
Tenho, naturalmente, de res-
tituir um. 
Quem ler estas coisas pen-

sará naturalmente que as di-
go ccm o fim de atingir al-
guém... Se assim for enga-
na-se! A minha intenção é só 
esta: monstrar a todos, espe-
cialmente aos responsáveis 
das coisas dos C. T. T. que 
há necessidade imperiosa de 
enquadrar a freguesia de La-
go era um dos giros da dis-
tribuição domiciliar do cor-
reio. Se este distribuidor já 
existisse para Lago, como há 
Para Barreiros, etc. certa-
mente não se devam tais atra-
sos. Assim é o que vemos.. . 
A qualquer pessoa que pre-
tendesse dizer-me que devo 
procurar o correio, respon-
derei que nem sempre tenho 
ocasião. Também não sei 
quando ch.garn as cartas... 
Mas tenho mandado alguém 
de minha habitação, pregun-
tar se há correio para mim, 
principalmente nos sábados. 
Como é sabido quem habita 
comigo, na mesma casa, ti-
nha cartas ao menos duas 
vezes na semana... Mas, 
tendo as freguesias em volta 
de nós. correio ao domicílio 
há tantos anos, por que mo-
tivos o não temos nós, 
também?I — J. Moreira. 

Monografia de 
Entre - Mamem e 

Cávado 
Está concluida esta impor-

tante obra que tanto honra o 
Concelho de Amares. 
Obra levada a cargo sem 

intuitos comerciais, ela é devi-
da . ao carinho e sacrifício de 
alguns Amarenses, sendo de 
destacar o seu autor Senhor 
Domir:gns Manuel da Silva, 
que a esta obra se devotou 
com amor e estoicismo, pondo 
à prova os seus vastos conhe-
cimentos e o seu tacto de in-
vestigador. 
A Monografia está dividida 

em 3 volumes, sendo: 
1 Volume — Monografia de 

Amares 
I1 » » » 
III — Monografia de Terras 

de Bouro. 
O seu custo é de 30$00 ca- 

da volume. 
Nenhum Amarense que se 

prese deve deixar de adquirir 
esta Obra que nos ensina a 
nossa história e dos nossos 
maiores de antanho, poetas, 
guerreiros e monges e dosseus 
castelos, santuários a vztustos 
monumentos, desde os primor-
dios da, Nacionalidade. 

Roteiro Turístico 

do Minho 
A Direcção da Casa do Mi-

nho pede a todas as entida-
des que ainda o não fizeram 
o favor de responder com a 
maior urgência ao questioná-
rio que lhes foi enviada a 
fim de se proceder à elabo-
ração do « ROTEIRO TURÍS-
TICO DO MINHO» que será 
editado em 6 línguas. 

JOHNSON E O JORNALISTA 
eeemwz~  

--» (Continuado da 6.a página) 

ta dessa política, tendo em 
conta este facto decisivo: os 
Estados Unidos deix-,rani de 
ser, na orientação dos grandes 
problemas mundiais, a suprema 
potência, como na década de 
50. 
, Tudo isto está certíssimo — 
aparentemente. Mas, se a po-
lítica de Kennedy falhou em 
todos os seus aspectos--ser ul-
trapassada pelos acontecimen-
tos é, para um norte-americano 
o mesmo que talhar — menos 
quanto ao entendimeniu com 
a Rússia, o que Johnson dedu-
zirá necessàriamenté do que 
ouviu a Walter Lippmann aca-
so não será que tudo tem de 
ser revisto, excepto evidente-
mente, o único aspecto da po. 
lítica do seu antecessor que o 
jornalista eminente apresenta 
como positivo? E, esse aspec-
to, é`positivo, não haverá, en-

• 1 

tão, que desenvolvê-lo até às 
últimas consequências possi-
veis, simultãneamente com a 
revisão geral a que noutros se-
ctores se procederá? E. a me-
nos, de um ano das eleições 
presidenciais, poderá o Parti-
do Democrático, abalado como 
ficou nas suas esperanças da 
• vitória pelo assassinio de Ke-
nedy, ir para uma revisão da 
política externa norte-america-
na sem caie nas tentações de 
uni isolacionismo Sempre gra-
to às massas eleitorais? Mas 
caminhar para qualquer espé-
cie ou tipo de isolamento (to-
dos lemos que estão a ser reti-
dos soldados norte-americanos 
em grande numero, do Vietna-
me do Sul) não será inclinar 
favoràvelmente para o comu-
nismo o próprio sistema de 
equilíbrio de forças que, na 
iopinião de Walter Lippman, 
foi o grande êxito do Presi-
dente Kennedy. 
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sempre, com o mesmo impo-
luto valor e fervor, a ser 
bons portugueses e dedica-
dos filhos de Terras do 
Bouro; 
7.°— Modernização e actua 

lização condigna com o século XX 
das nossas medicinais, luxu-
riantes, encantadoras e atrac-
tivas Termas do Gerês ( de-
sencantando o tal tesouro 
escondido e abandonado e... 
quase vedado ao público, por 
faltrx de cornunicações e cons-
truções condignas...); 

8." -- Saneamento integral 
de todas as freguesias do 
Concelho, dando água potá-
vel a cada povoado, muito 
embora com fontenários mo-
destos, segundo as posses 
do Concelho, pondo de par-
te, terminantemente, as obras 
monumentais (!... ), ;gelo me-
nc,s monetàriamente falando.. 
porque essas, de forma al-
guma, podem ou devem ter 
aceitação dentro dos limites 
do nosso (- oncellto; 
9 ' — R-paração de todos 

os caminhos públicos do 
nosso Concelho — é deveras 
deplorável e riaícula a actual 
situação geral em que se en-
contram os seculares cami-
nhos ( a maior parte... eu 
sei lá, do tempo dos roma-
nos?!..), na siía maioria in-
transitáveis, e que, são;sem 
dúvida, os únicos meios de 
comunicação entre os vários 
povoados ( e que felizes se 
julgam aqueles povos que 
possuem um bom caminho 
de ligação para as suas habi-
tações! ... ), e que chegam a 
ser um dos bem manifestos 
escândalos e vergonha da 
nossa- Terra; 

10.° -- Instalação de. um 
Posto de .Socorros na Sede 
do Concelho, com o fim de 
nele se prestar as primeiros 
curativos e socorros de emer-
gência, mas com farmácia e 
ntédico permanente... (Estes 
dez mandame tos encerram-se 
em dois: Amar devotadamente o 
Povo sobre todas ao coisas... 
e servi-[o briosamente o melhor 
possível . . . ) 

Enfim... são tantas e tão 
bastas as reparações e cons-
truções a empreender que... 
inumerá-las, seria necessário 
ocupar todo este jornal e... 
talvez aumentar-lhe o núme-
ro de páginas... 
Porém, como o nosso fim 

em vista é apenas pôr à pro-
va, neste momento, um pro-
jecto geral, embora superfi= 
ciai, das principais necessi-
dades do nosso Concelho, a 
ver se os Homens acordam 
da inércia em que se têm 

encontrado, e se resolvem a 
analisar o tamanho, a espes-
sura e o peso do grande [far-
do que leão-de tomar a seus 
ombros, com ânsia firme e 
sincera de lhe dar execução 
o mais urgente possível e... 
por hoje, fiquemos então por 
aqui.... 
Bem sabemos que o nosso 

Concelho é pobre.. mas o 
Governo do Estado Novo 
tem sido e será sempre pró-
digo para com aquele-, que, 
ardorosamente, querem tra-
balhar, pedindo e aceitando 
os fabulosos subsídios, que 
ele concede a todos os Por-
tugueses. 

Manuel A. B. Marques 

Aniversário 
No próximo Domingo, 

dia 29, passa mais um ani-
versário natalício da menina 
Maria da Glória Antunes 
Russel. 
Por esse motivo enviamos-

-lhe as nossas vivas sauda-' 
ções. 

Salvé 28-12-63 

Massa hoje o seu aniversá-
rio natalício a menina Maria 
Adelaide Faria Lopes, filha 
muito estimada do Sr. José 
da Costa Lopes, e da Sra. 
D. Glória dos Anjos Faria, 
actualmente em França. 
Que esta data se prolongue 

por muitos anos são os vo-
tos sinceros duma pessoa 
amiga. 
TRIBUNA LIVRE, cumpri-

menta a pequena aniversari-
ante e igualmente faz votos 
por uma vida longa na com-
panhía de seus pais. 

Monografia de entre 
Homem e Cávado 

Concelho de Amares 
e Terras de Ucure 

Acaba de ser editado o I I I 
Volume da Monografia de 
Amares e Terras de Bouro. 
Todas as pessoas interessa-
das podem desde já requisi-

ta-Ias ====== 

Telef, dos B. V. de 
Amares. 62162 
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Terrês do Qo u re no espi*rife de 

Manuel A. Barreto Marques 
Os preconceitos dum Chefe 

Se pretendermos caminhar " 
paralelamente ao lado dos 
Povos civilizados e sobrede-
senvolvidos, teremos que to-
mar em atenção e - analizar 
com o devido e merecido in-
teresse todos os princípios e 
meios que esses povos em-
pregam para alcançar os fins 
desejados, isto é, para encon-
trar a solução suficiente e sa-
tisfatória para os seus princi-
pais problemas nacionais. Es-
sa solução pode vir a ser útil 
para nós; e a solução dos 
nossos problemas também 
pode inspirar utilidade para 
esses mesmos Povos. 
De qualquer forma, e pos-

tas as coisas ordenadamente 
no seu devido lugar, todos 
os Povos que se esforçam por 
encontrar meios de benefi-
ciar e engrandecer a vida da 
Humanidade, são 'sempre di-
gnos e merecedores da nossa 
admiração, estima e gratidão. 
É de lamentar, porém, que 

no século em que vivemos, 
pouco ou quase nada se 
aproveite, ao fim de tantos 
esforços e dispêndios, em be-
nefício do Bem-estar da po-
bre Humanidade... 
Mas isso não óasta a que 

procuremos sempre e ansio-
samente, remediar males cró-
nicos e prejudiciais à socie-
dade. 
Há sempre um gravíss`mo 

problema, entre todos_ os Po-
vos e que naquela ocasião em 
que tem de ser submetido à 
apreciação e prova, é tão 
complicado e tão difícil de 
acertar, como impossível de 
resolver. Esse problema w-
bsiste na escolho de ura Che-
fe, para (idtninistr.ir, gover-
nar e servir uni Povo. 

E Chefe pode considerar-se 
o filho que o pai escolheu pa-
ra ser o verdadeiro e legíti-
mo continuador da explora-
ção das suas t)ropriedades, 
da administração e do bom 
nome; Chefe pode conside-
rar-se o presidente da junta 

de Freguesia, em quem a Fa 
mflia Paroquial deposita a 
administração do património 
comum e de todos os pro-
gressos e interesses da fre-
guesia; Chefe pode conside-
rar-se o presidente da Câma-
ra em quem todo o Concelho 
deposita confiança, e entre-

ga a administração e desen-
volvimento de todos os bens 
e valores municipais e gerais 
do Concelho, a defesa e re-
presentação dos respectivos 
munícipes junto das entida-
des superiores, a reparação, 
conservação e expansão de 
todo o património Municí-
pal daquele que já existia e 
mais o aumento progressivo 
daquele que seja necessário 
aumentar, construindo; Che-
fe por considerar-se o presi-
dente da República ou o Rei, 
que administram, orientam e 

comandam toda a grande Fa- ta para si...). Logo, esse pro-
mília, que é uma Nação. grama oferece, geralmente, 
Posa esta verdade, veri fi- aspirações a umá vida melhor 

camos, enldo, que o arcano e nova, e irá servir de guia e 
da incógnita subsiste na esco- pôr à prova º futuro dum 
lha do Chefe— escolha funda- Povo; por esse programa se 
mentada na sincera e boa von- poderá apreciar tanibém as 
tade de acertar... se é que pa- aspirações e o inleresse,.o írt-
ra isso se chegou a empreen- timo e a indo le da pessoa 
der algum esforço... candidatada. Feita esta des-

Ora, se algum proveito trinça e apreciação, fàcilmen-
procuramos encontrar na te se poderá chegar à seguin-
evolução dos princípios e te conclusão :— Certamente 
costumes daqueles Povos que que, qualquer candidato, nes-
nós somos obrigados a re- te caso, se atravesse e apre-
conhecer como sobredesen- sentar em programa em que 
volvidos em matéria de civi- afirmasse:—... se eu fosse 
lização e progresso, verifica- eleito, apenas me interessaria 
mos o seguinte: de guardar o tesouro nacio-
--Em antes de se confir- nal... de mudar esta ou aque-

mar a escolha; em antes de la sede de concelho... E. quan-
dar princípio a uma propa- to a obras e melhoramen-
ganda eleitoral; em antes de tos... nem me interessaria o 
o pretendente (ou pretenden- que já se fez, ne,-n o que se-
tes) apresentar a sua candida- ria preciso fazer-se... 
tura, ele tem todo o cuidado — Eti poderia garantir que 
e prudência em elaborar um tal candidato nem um único 
programa (sem o qual não voto chegaria a verificar a 
será aceite a sua candidatura), seu favor... e, certamente, se-
que lsá-de servir de precon- ria logo corrido pelas massas 
cebida guia, apreciação, críti- eleitorais... 
ca. concórdia para uns e tal- Haverá, porventura, quem 
vez discórdia para outros, duvide destas verdades?1... 
conforme o ardor das deleté- Evidentemente que não. E 
rias paixões políticas.. , e, então nós, em Terras do Bou-
tudo o mais, que há de regu- ro, seremos um Povo; inteira-
lamentar todo o futuro do mente atrasado?...—Poderá 
seu mandato (caso seja elei- haver lá de tudo... liras t,rr►r-
to), e que é finalmente, e bém por lá e.riste, felizinenre, 
principalmente, o finca-pé de alguém com compelência e 
todo o eleitorado; o alvo pa- coar olhos de ver... para ver 
rã onde se vão dirigir todas e compreerirler,., e com força 
as atenções e todos os inte- suficiente para correr os nos-
resses. E então, evidente- sos inimigos. , . E inimigo é 
mente, logo surgem de todos lodo aquel.- que despreza e 
os cantos, as críticas. itns prejudica os nossos costumes 
começam a afirmar, ansiosa- as nossas aspiraco'es, os nos-
mente:— o candidato dá es- 1 .sos bens, ns nossos interesses 

peranças de vir a ser o bota 
Chefe, porque já fez esta ou 
aquela obra... em proveito 
dos povos da sua Região; já 
se esforçou por remediar es-
te ou aquele mal; já adminis-
trou progressivamente, esta 
ou aquela organização, etc., 
etc.; nras isto, só è de facto 
os factosaponindoscondizem 
eont o todo geral (Ia sua vi-
da. Todavia, podem surgir 
outras pessoas a afirmar:--
poderá dar bom... mas no 
decurso da sua vida passada, 
não se regista qualquer obra 
ou acção social pelos quais 
o seu semelhante tivesse be-
neficiado, e nunca deu pro 
vãs de afinar o povo que tem 
servido... Isto são coisas ex-

tanto referentes à Sede do 
Concelho como a qualquer 
outro Irrgar, niesino que seja 
o mais afastado, abandonado 
ou distante. Terras do Bati-
ro tear os seus liardes bem 
definidos; e 111(10 quanto se 
encontra dentro desses limi_ 
les é, e será sempre, através 
do infindar dos séculos... 
Te, ras do Bouro, com a srra 
Sede ene Covas, e só em Co-
vas Compreendido, ou 
não ? l.. . 

Para exemplo. haja em vis-
ta o que se passou coma Se-
de da Casa do Povo da Ri-
beira e... parece que não se-
rá necessário mais lídima 
gesta... e fiquemos por aqui... 
na certeza porém, de que' o 

traordinárias, mas muito sus- nosso pacato Povo, quando 
ceptíveisdeseverificar nessas vir perigar os seus interesses 
ocasiões. E quase sempre a e direitos, logo aparecerá a 
voz do Povo é a voz de dar sinal de brio, coragem, 
Deus... altivez, espírito bairrista, e 
Ora esse programa a que 1.saberá defender com heroís-

me venho referindo não é 
mais nem menos do que um 
público relatório, cuidadosa-
mente elaborado, em que cri-
tica por vezes, tudo o que 
parece estar mal feito... e tu-
do o que se devia procurar 
fazer melhor... Nele apontam 
males que se cometeram... e 
que se deixaram de realizar... 
(mas o candidato terá toda a 
preocupação de puxar a man-

mo e dignidade os seus legí-
timos interesses. 
—Acho oportuno fazer aqui 

uma sincera observação: — é 
que eu nem comungo dos 
ideais liberais nem r+emocrá-
ticos. Faço esta observação 
única e exclusivamentt-, com 
o fim de afastar superstições 
a respeito dos meus artigos... 

Mas, porque sou devota-
mente bairrista, e amo fervo-

a 
samente a Terra onde nasci, 
não posso concordar, (e nun-
ca concordarei) que se no-
mei um Chefe sem prévia 
consulta, esmerada escolha, 
sagaz apreciação e seguro ín-
dice de completas qualidades 
de bom chefe, exigindo-se-lhe 
em princípio, a elaboração e 
apresentação em público, (e 
porque não sob juramento?), 
do tal programa, de acção, 
pelo qual teria que se orien-
tar e seguir, rigorosamente, 
no decurso do seu , mandato. 

Ora, nomear um Chefe (se-
ja ele qual for). como costu-
ma fazer aquele festeiro, que 
entrega um fontoche, por 
ocasião da festa, a qualquer 
rapaz ( u gaiato, para se exi-
bir, de rua em rua, atraindo 
e animando os torasteiros... 
deve ser uma precipitada e 
imprudente solução, inteira-
mente contraproducente. 

Pois então, meus caros lei-
tores, fiquem-se com esta: -
Ninguém mais que nós (o 
Concelho de Terras do Bou-
ro), precisa de ver elaborado 
e executado um futuro pro-
grama de acção, de trabalho, 
de realizações municipais, 
que é necessário compreen-
der e empreender, o mais ur-
gente possível, custe o que 
custar. E. quanto à cultura 
exigida para ser um bom 
Chefe dum Concelho Rural, 
e, atendendo a que a cultura 
quase nunca se irmana ou re-
lacioria com a competência, 
acho interessantíssimo apli-
car ao caso em discussão 
aquele velho adágio:-- Uns 
pároco da aldeia,,, basta que 
escreva e leia .. 

Pois bem, dentro dum Con-
celho Rural, é necessário co-
locar um Chefe que, acima 
de tudo, compreenda e viva 
os assuntos agrícolas: que 
conheça, aprecie e resolva 
todas as necessidades da Re-
gião; que conheça e sinta as 
grandes misérias dos Povos!.. 
que esteja habituado a per-
correr, palmo a palmo, por 
sol e por chuva, por vento e 
por frio, aqueles míseros e 
intransitáveis caminhos, por 
onde as próprias bestas só 
transitam à força de muita 
imposição e grande descarga 
de pancadaria; que sinta, sin-
ceramente, a boa vontade de 
levar o progresso, a higiene 
e o bem-estar, a todos os re-
cantos do Concelho, com a 
lídima convicção de que... 
toda essa gente, boa de ori-

Bouro a Caldeias ( cujo pro-
jecto já se encontra elabora-
do e aprovado), pelos cen-
tros das freguesias de Cho-
rense, Balança, Ribeira, Sou-
tole Sequeiros, e junto das 
suas respectivas Igreja. E por 
aí que se acham dispersos os 
principais produtos agríco-
las:— os vinhos e as madeiras, 
principalmente, e é também 
por aí que se deve proceder 
ao principal tráfego agrícola 
da Região; porque, sem meios 
de comunicação, os nossos 
produtos não são procurados 
e, quando o são, metade do 
seu valor sai para os carretos 
e, mais ainda; quando apare-
ce um comprador; fica cheio 
para sempre... e não apare-
ce mais; 
2.'—Alargamento da pobre 

Sede do Concelho, desde a 
curva da Estrada Nacional, 
no lugar denominado das 
Hortas, até em frente à casa 
do Francisco Antunes (se me 
não engano no nome), e de-
molição do actual posto da 
Cl. N. R., já que se cometeu 
o grave erro de autorizar a 
reconstrução daquele prédio, 
isto é, fazer desaparecer, de 
uma vez para sempre, o no-
jento e repugnante monticu-
lo (o morro da coscuvilhi-
ce...) que é formado pelas 
eiras, situadas ao lado da in-
significante avenida central. 
Alargamento rectilíneo des-
de o lagar de azeite até à ca-
sa do Barbosa— alargar esse 
peito à definhada e despreza-
da Sede, fornecendo-lhe ar 
fresco e puro, arborizando e 
saneando...; 

3. a-- Construção da Igreja 
Paroquial, escolha definitiva 
do local condigno e apropria-
do, (de harmonia e para bem 
daquela comunidade paro-
quial; porque Moimenta, co-
mo todas as demais fregue-
guesias, tem os seus limites 
e, dentro deles, tr,dos tem os 
mesmos direitos e deveres 
para cumprir para a sua edi-
ficação e... expropriação da 
velha Capela de S. Brás, (co-
locando-a em lugar apropria-
do para orações e veneração 
dos santos...) e de todo 0 
todo o terreno anexo e ocu-
pado pelo adro, ( quantas res-
ponsabilidades pesam sobre 
aquela Câmara que cedeu es' 
se terreno e autorizou a sua 
vedação...; 

4.o — Electrificação das fre-
guesias da Balança, Ribeira e 
Souto, se bem que todas as 

gem, é bem merecedora das demais freguesias (Vilar e 
mesmas re^alias, dos mesmos Chamoim por exemplo) pre-
direitos e dos mesmos bene- cisam, igualmente, de serem 
fícios, comuns ao Concelho e 1 electrificadas; 
à Nação; enfim, que viva in- 5. ligação da Sede do nosso 
teiramente para o Povo, e Concelho, com a Sede do de 
que traga, constantemente na Amares, desde a Ribeira de 
sua alma, cada um dos muní- Santa Cruz; e ligação 
cipes ( pobres e ricos, sem Chorense a Santa Izabel, e 
excepção), para que cada mu- de Chorense ao Cavacados' 
nicfpe seja obrigado, por de- ro, a servir o povoado de 
ver de reconhecimento. a tra- Moimenta Velha, ( isto são 
zê-lo igualmente dentro do apenas três suplementos da 
seu coração com toda a sin- estrada de Terras do Bo uro 
ceridade. a Caldeias. 

Isto deve exigir-se... mais... 6.°— Prosseguimento da es" 
será asneira... traria de Cibães para Brufe e 
Quanto ao futuro profira- daí para os demais povoa' 

ma a elaborar e empreender, dos que se acham vergonho' 
no nosso Concelho, nunca samente abandonados e es, 
poderemos concordar que se cravizados, lá para aquelas 
fique para aquém do seguinte: rudes paragens, continuara° 

1. Construção da Estra-
da de ligação de Terras do (Continua na 3.a página) 
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DE Gotcr (POrvcrlho 

Jorge para lá se dirige com o coração pulsando de 
amor, pela ansiedade com que aguardava a doce entrevista. 
(quantas palavras de amor, quantos desabafos, quantos pro-
jectos, oh, quantos sonhos estes dois coraçõezitos iriam 
trocar nesse dia! 

Jorge colocára-se ao fundo duma dessas avenidazitas 
em que a terra serve de pavimento nas nossas aldeias, em 
cujos contornos vemos silvados e madressilvas. Consulta o 
relógio. A hora aproxima-se, o coração de Jorge principia 
urna marcha acelarada de amor, quando ao fundo da já co-
nhecida avenida que medeia o caminho de Lúcia nz sua di-
ária escalada surge a silhueta morena da razão dos amores 
do nosso herói. Era Lúcia, que mais se aprecia um persuna-
gem da Corte Celeste! A sua frontezinha córa ao avistar-se 
corre Jorge, que, estendendo-lhe a mão, diz numa suavidade 
que encanta a pequenina Lúcia e lhe faz contraír os mode-
lados seios arfando em arroubos de amor: seja benvindo o 
Anjo cuja alvura me suavisa os caminhos da vida! 

—Tontínho! Eu não snu nada! E deitando os olhos ao 
chão quase segreda na meiguice da sua voz: Jorge, por que 
nw tratas assim? Se eu sou uma pobre rapariga cheia de 
defeitos.. . 

Um dia, em sonhos, Lúcia, nesses sonhos acordados 
que tantas vezes sonhamos, nós que ternos tini coração puro 
e ingénuo, ouvi urna voz misteriosa que me dizia: «Não so-
nhes demasiado, Jorge! Eis que te destinei um anjo que te 
acarretará sofrimentos, mas que um dia se transformará em 
venturas! 

E de quem era esse voz? 
—Não sei; apenas sei que nessa altura lamentava-me a 

Deus da dificuldade em encontrar uma rapariga que, ao con-
trário daquelas cuja regra é geral, fosse uma contínua res-
peitadora dos meus costumes e sentimentos. que me 
entendesse e a quern eu com,)reendesse também, que fosse 
mais tarde boa esposa e educadora daqueles rebentozinhos 
a quem me habituei a amar antes de os conhecer, antes da 
sua existência! 

—Como és bom, Jorge, e como existe entre nós uma 
tão feliz coincidência de sentimentos! Os meus sonhos tam-
bém eram iguais aos teus, também foram assim. Como tu, 
também eu procurava o rapaz coai as qualidades que dese-
javas encontrar nessa rapariga. e... deixa-me dizer, encon-
trei em ti, meu amor! 

Como me apetecia estreitar-te nos meus braços. Queridal 
--Não, Jorge! Deixemo<, lura o futuro o que só ao fu-

turo pertence! 
Sim, perdoa, querida! 
E assim, nestas conversas tão puras como felizes vive-

ram tête-a-tête o amor que lhes inundava a alma, batendo 
todos os recordes no desporto Sagrado, com dez horas 
consecutivas, sem forre nem sêcle, sem mesmo cansaço, pois 
que o amor. o verdadeiro amor, faz viver do sublime, e o 
sublime mantém o cor po e a alma! Loucura? Não. ['ara eles, 
que andavam tão fánïintos, apenas nestas dez ! noras viveram 
dez minutos. E as aulas? Era má funcionária a Lulu? Não, 
Estava-se na quinta-feira cia Assunção, dia anteriormente 
guardado, e que todas as suas colegas nesse aipo resolveram 
respeitar. 

Assira, dizendo aos Pais que ia para a Escola, f8ra para 
nutra escola, autêntica escola cie aperfeiçoamento de ideais, 
bem compreendida como era ;) elos dois jóvens apaixonados! 

E como chegára tarde a casa, resolveu a Lulu fazer urna 
destas mentirazit•is que em nada prejudicara: « Estive na 
Cisa da Senh,)ra "l'crezinha», (que sempre se aguentava com 
idênticas desculpás), e muito amiga de D. Clementina. 

—» (Continuado da r.a página) 

dicado aos que representavam 
e se distinguiam pelo cunho 
de naturalidade, ou b e l e z a 
com que sabiam interpretar 
as personagens que evocavam 
isto é, aos que, no teatro, 
eram dignos de honrosa clas-
sificação de artistas, e que, 
apesar das exigências que o 
profissionalismo origina e dos 
imperativos do meio ambiente, 
nunca se esqueciam, contudo, 
de que o artista n ã o é um 
simples mercenário, e que até 
a única coisa que o destingue 
deste é o seu génio intc-rpre-
tativo ou criador, a sua digni-
dade, enfim, que exige liber-, 
dade de movimentos, para se 
poder exteriorizar em simples 
homenagem à verdade da vi-
da, nas suas complexas face-
tas do Bem e do Mal, do Be-
lo e do Terrível, esses grandes 
marcos milenários que vão 
assinalando as ' lentas cami-
nhadas do Homem em de-
manda do futuro, através do 
labutar constanie das sucessi-
vas gerações. 
O teatro não teve pois sem-

pre, as mesmas característi-
cas, visto ser natural que ca-
da época lhe imprimisse to-
nalidades particulares. Na 
verdade, é grande a distância 
entre os primeiros teatros de 
Atenas e os concebidos pelos 
artistas do século XX, e pa-
tentes. nas grandes capitais 
do mundo civilizado. Por 
outro lado, é de crer que o 
teatro resista a todas as crises 
que o assaltem, já que; supe-
rior manifestação de Arte, 
quando ao serviço do Bem e 
do Belo, dignifica o Homem 
e honra a Humanidade. 

M U 1,1HER9 ESPOSA, MA.E 

Jackelifio Konnedy 
—» (Continuado da 1.a Página) 

Era a voz dum marido 
americano de uma mulher 
americana, cuja consciên-
cia católica imprimia ao Po-
vo da América do Norte o 
seu cunho pessoal e a uni-
versalidade das suas pala-
vras trarlspun,ha o ideal do 
lar para hoje e para sempre. 
Pobre senhora! Tão nova, 

tão inteligente, tão profun-
damente feminina e lão re-
pleta de desgostos. 
A vida para Jackeline nulo 

era aquele tapete rosaceo. 
que todos julgavam: dinhei-
ro, amor, felicidade. Não! 
Jackeline, antes mesmo do 
maior golpe, sofreu outros 
não menos duros, mas sua-
viza aos pela energia e o 
amor tranquilo do marido. 
A Senhora Kennedy, po-

rém, tinha de sofrer tudo o 
que acontece à vulgar mu-
lher da ruj. Na sua lúcida 
inteligência, no seu carácter 
amalgamado pelas muitas 
reportagens que viveu, deve 
ter-lhe lembrado, na hora 
derradeira do atentado, to-
do o sofrimento de quem, 
como ela, amava na felici-
dade o homem que esco-
lhera. 

Esse' a,nor ' translúcido 
permanecerá íntegro na 
educação filial. E a tristeza 
que se adivinhava no seu 
semblante de risonha har-
monia, era a sombra 
real, não do mal maior, mas 
daquele que o Destino ti-

—PERSPEGÌIVA 
—» (Continuado da La página) 

aproveitar e não deixar esmo-
recer essa iniciativa particu-
lar que temos a, felicidade de 
ter e que é a mola real do 
progresso. 
Temos recebido particular-

mente e por intermédio deste 
jornal, várias cartas de Ama-
renses no Estranneiro a pedir 

Quanto a Jorg-, a esta hora, os Pais estavam aflitos com ' informaçóes sobre terrenos, 
a sua extraordinária demora, e o irmão mais velho safra já •, ruas esses estão a esgotar-se 
no carro à sua procura- r e já irão é possível atender os 
-- Tudo se-harmonizára, pois que Jorge, como Lúcia, só pedidos, sem que da parte dos 

sabiam mentir quando para estas insignificantes desculpas. particulares e da Ex.ma Câ-
Corri duas palavras meigas animou sua Mãe, desculpando-
'se perante seu Pai, de que tinha ido visitar D. Roque de 
Almeida, muito amigo da família cio Choupal. 1_ para evitar 
contradições da parte da hamf[ia de D. Roque, resolve ir 
Passar lá o resto da tareie, e pedia a este que, no caso cie 
i)er'gunta da parte de Raríl, seu Pai, afirmasse. (que Jorge 
havia passado aquele dia em sua casa. 1). Roque, oue detes-
t11 a mentira corro um dos graii/des inales, retorquiu: Meu 
carro Jorge, assira o farei, porque nunca te tendo reconhe-
cido urna única rnerltir i, vejo que apenas lioje o fazes por 
u'cessida,le, e que, dadas as circunstárrcias da realidade da 
tua passagens por aqui, nada obstará. 

Desta estavam safos os pobres exilados do amor! Agora, 
•'nmo estavam próximo os exames de do 5.° ano de Lúcia, 
esta, a conselho de Jorge pedira ao Pai para a deixar desis-
tir de leccionar, pois que a sela fisiossonsr,t acusando cança-
çc, ceia - a- dia. Muito trabalho, responsabilidades muito 
]maiores. 

(Continua) 

orara hajam iniciativas adqua-
das. 

Se a Câmara Municipal 
ajudar naquilo que c•tá ao seu 
alcance. e <i Comissão de De 
senvolviniento e Turismo ti= 
ver actuação capaz junto dos 
proprietários e interressados 
nas construções, o futuro 
desta terra será próspero e 
muito lionrará. os seus filhos. 
É na valorização deste pro-

gr-arna, e com os olhos pos-
tos cresse futuro que lançamos 
este apelo e que devemos en-
trar no pr<íxinso ano de 1964. 
Sejamos conscientes e deci-
didos a lutar por eles parque 
se todos nós, filtros .da terra 

quisermos, Se a ampararmos 

neste momento decisivo em 
que ela, já quase caminha por 
si, se- lhe dermos nesta fase o 
empurrão de que necessita, 
estará vencida a ladeira, que 
desde há 20 anos procura-
mos escalar, com dificuldades 
sem conta, entráves sem li-
mite, e invejas sem senso. 

Assira o queiram os verda-
deiros amigos da terra. Assina 
o queira Deus. 

Paulo h/acedo 

nha demarcado na sua rú-
tila vivência, 

Jackeline Kennedy su-
bmete os seus nervos a du-
ras provas que permanecem 
perenemente numa mulher 
lídima de mocidade e de 
beleza física. A Senhora 
Kennedy em 1955 perdera 
um filho; em 195b dera à 
luz um menino sem vida; 
em 1957 foi mãe, medíarrte 
uma intervenção cirúrgica 
que necessitou igualmente 
para dar vida a seu filho 
John em 25 de Novembro 
de 19n0; e, finalmente, ficou, 
meia dúzia de dias após, 
sem o filho que novamente 
dera ao marido neste ano. 
Tudo isto chegaria para 

preencher a sua alma satura-
da de sofrimento, Não che-
gou contudo. Havia de per-
der o riais intimo do seu 
íntimo, na maior tragèdia 
de todas as tragédias de 
que já tinha sido a protago-
nista: ~ o marido junto do 
seu peito de esposa amoro- 
sa e mãe amantísssima. 

Triste odisseia de uma 
mulher, primeira represen-
tante da mulher americana, 
.que fica tia história da Amé-
rica do,Norte como remis-
são do pensamento da Eu-
ropa acerca da frivolidade 
e da feminilidade da mulher 
Além-Atlântico, 
Não! A mulher americana 

na sua devoção pelo amor 
e.pelo lar é igual em todas 
as latítudes. A mulher é do 
mt.ndo e não-; tem naciona-
lidade. Submete-se, sofre, 
resigna-se e dá continuada-' 
de à vida no sacrosanto de-
ver da propagação da es-
pécíe. 
ajJine- Kelznedy f o i um 

símbolo e bastou vermo-la 
no funeral do seu mais que-
rido ente, vincando berra a 
sua personalidade de mu-
lher varrido pelo temporal 
da vida, para que nos con-
vençamos de que era a pri-
meira dama da América, 
referendando a perfeita am-
biência da mulher ameri-
cana. 

Militão Porto 

Visado pela Censura 

RELOJOARIA 

MAU R_R  I o 
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CASA FUNDADA EM 1903 

Oficina completa de reparações de relógios, de todo o género 

completo sortido de relógios das melhores marcas 
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0 Ano Desportivo em Portugal 
1 9C   Foi Mau para o Desporto Português 
De modo geral, pode con-

siderar-se um ano que não 
deixa saudades o de 1963. 
Não se conseguiu um só dos 
êxitos internacionais de tem- 
goradas' anteriores, quer nos 
desportos de equipa, quer 
nas modalidades individuais. 
Pedras brâncas, no calen-

dário de um ano, poucas: a 
-realização dos Segundos jo-
gos Desportivos Luso-Brasi-
leiros, que proporcionaram 
—para além do êxito de ca-
maradagem que se pretende 
que alcancem sempre--mar-
cas razoáveis em algumas 
modalidades; a campanha da 
selecção nacional de hoquei 
em patins, vencedora do 
Campeonato da Europa e do 
Torneio de Montreux, em 
ambos os casos conseguindo 
victórias sobre a equipa da 
Espanha, que continua a ser 
a principal adversária e a sé-
rie de recordes nacionais de 
natação, não deixando au-
mentar o atrazo, 'há três anos 
reduzidos, em relação às 
marcas europeias. 

No futebol, os factos domi-
nantes foram: 'a chegada do 
Benfica à «final da Taça dos 
Campeões Europeus de 1962-
-63, perdendo com o Milão e 
iniciando acurva descenden-
te, confirmada pela sua eli-
minação dá Taça, agora em 
disputa, de 1963-64, ao sofrer 
em Dortmund a derrota de 
5-0, qaé assürYriu' fotos de 
«escândalo»; a modificação 
do padrão de jogo dos ou-
tros três grandes—com os 
Belenenses e o Porto a au-
mentar de força mercê do 
trabalho dos respectivos trei-
nadores (o português Fernan-
do Vaz e o brasileiro Otto 

Glória, que regressou a Por-
tugal para treinar o quarto 
=grande») e com o Sporting 
abandonando a força (sob as 
ordens de outro brasileiro, 
Gentil Cardoso); e, finalmen-
te, a cbronca> que_ se levan-
tou ao serem publicados os 
números relativos às dívidas 
do Benfica e do Sporting. 
que são, respectivamente, de 
20.000 e de 23.000 contos, 
ao encerrar-se este ano. 
No atletismo registou se o 

aparecimento de um bom 
«sprinter», José Rocha, que 
nos 100 e nos 200 metros 
atingiu marcas de nível euro-
peu. Basquetebol, andebol, 
voleibol, tenis, golfe, raguebi, 
remo e ciclismo'e tantas ou-
tras modalidades ficaram 
exactamente como estavam: 
só servem para «consumo 
interno. Dos desportos de 
inverno continua a não valer 
a pena falar. 

Mais grave, porém, no pa-
norama internacional, é o 
recuo que se deu em algu-
mas modalidades em que tra-
dicionalmente eramos dos 
primeiros: na esgrima, em 
que pràticamente desapare-
cemós; no hipismo, em que- 
nos podemos considerar ago-
ra em lugar próximo do dé-` 
cimo, entre os países euro-
peus, havendo canadianos, 

norte-americanos, argentinos, 
brasileiros, tiruguaios e chi-
lenos a formar à nossa fren-
te; e—mais dolorosa do que 
todas as outras diminuições 
de nível—na vela, essa mo-
dalidade em que as qualida-
des naturais dos portugueses 
e o seu ancestral «tu cá, tu 
lá» com os oceanos melhor 
se evidenciavam e mais fru-
tos foram dando. 

Será tudo negro, porém, no 
panorama do desporto por-
tugues? Nem de longe se po-
de pensar assim. 
Em primeiro lugar, deve 

assinalar-se a subida de quase 
todas as equipas das diver-
sas modalidades desportivas: 
há a tendência para o nivela-
mento, em bom nível de evo-
lução, no futebol e noutros 
desportos de equipa. 

No sector da natação, além 
dos recordes,. há o alarga-
mento da prática da modali-
dade a novos clubes e a cons-
trução de algumas piscinas, 
tanto em Lisboa como em 
cidades da província. Os mé-
todos de treino japoneses 
continuam a dar resultados. 
No ciclismo, há a preocu-

pação de mandar ao estran-
geiro elementos jovens, de 
modo a aproveitarem, ainda 
com idade para isso, os en-
sinamentos que lá fora se 
colhem. 
Outro factor muito impor-

tante teve em 1963 confirma-
ção e expansão- maiores do 
que as habituais: o intercâm-
bio, a livre troca de despor-
tistas entre o Ultramar e a 
Metrópole. E com a caracte-
rística notável de estar a re-
gistar-se nos dois sentidos: 
se são muitós os desportistas 
nascidos no" ultramar que 
vêm engrossar as hostes dos 
prati-ant6 6 Europa, muitos 
têm sido e` estão a ser, nos 
últimos tempos, os que na 
Metrópole nasceram ou se 
aperfeiçoaram e que, ao par-
tirem para' o Ultramar em 
cumprimento do serviço mi-
litar, ali continuam a praticar, 
nas horas , ou nos períodos 
livres, os desportos da sua 
preferência.— ANI 

• é 
F. C. Am ares 7, E C. Ruães 1•• 
No passado domingo reali-

zou-se, no Campo de jogos 
da Feira Neva um encontro 
particular entre o F C Amares 
e o F C de Ruães, grupos 
.que tomarão parte no cam-
peonato distrital que se inicia 
no próximo mês de j,ineiro. 

Perante  numerosa assistên-
cia e sob a arbitragem do sr. 
Matiuel Janela, os grupos ali-
nharam: 
Ruães:—Giro, Benjes, Jones 

e Alvaro; Nunes e José Alber-
to; Luís, Orlando, Marinho, 
Correra e Batalha. 
Amares: — Carriço, João, 

Eloi e Almeida; Almettdra e 
Augusto: Martins, P e r e i r a 
(Barrosa), Lúcio, Sarmento e 
Santos. 

Havia o interesse de ver ali-
nhar, pela primeira vez, os 
jo adores Sarmento (ex-Fute-
bol Club do Porto) e Doura-
do, ex-Famalicão que acabam 
de assinar compromisso com 
o grupo local. O primeirrl 
alinhou, mas o segundo não 
pode comparecer, surgindo, a 
alinhar meio tempo, Barrosa, 
antigo jogador do Amareç 
que veio de Fratiça passar as 
férias do Natal. 
Sarmento mostrou s.-r ain-

da um elemento muito Útil, 
de toaue ,ubtil e preci ri, a 
denunr:iar apurado sentido de 
jogo. B irross, fogcs(` como 
sempre, matou o vício e ou-
viu os aplausos que o torn•-
ram conhecido. 
Como o Ruães, ha pouco 

tempo, no 'seu campo, havia 
derrotado o Amates, o joco 

JCUNSIUN e o JoionúlÍstá 
Cré-se no estrangeiro que 

nenhum jornalista exerce maior 
influência sobre a opinião pú-
blica norte-americana do que 
Walter Lippmann . Não é ri-
górosamente verdade. Pode 
afirmar-se, porém, que nenhum 
jornalista norte-americano é li-
do com mais atenção pelos cír-
culos políticos de Washington 
—'e nenhum, portanto; está em 
melhores condições para vir a 
influenciar, num ou noutro 
sentido, a política externa dos 
Estados Unidos. Influência 

por vezes perigosa, pois que 
em Walter Lippmann coinci-
dem uma mentalidade profun-
damente ianque e hábitos de 
raciocínio perfeitamente carte-
sianos, os quais se refletem, 
como não podia deixar de ser, 
nas suas crónicas, textos de 
serena e severa lógica, em que 
o pensamento se desenvolve 
invariàveiw.ente de acordo com 
a clássica arquitectura do silo-
gismo, mas em que o erro, 
quando o há, se encontra, tam-
bém invariàvelmente, ca con-
clusão. Aí, todavia, não se tra-
ta de qualquer vício do racio-

cinjo; trata-se, simplesmente, 
de alguma incursão da menta-
lidade ianque nos domínios de 
um verdadeiro espírito de es-
col, extraordinàriamente lúcido 
e claro, a cujas luzes e conse-
lhos, já vários Presidentes dos 
Estados Unidos têm recorrido 
uma vez que em Lippman se 
soma a tudo o que já dissemos 
um vastissimo conhecimento 
do mundo e dos seus proble-
mas. 
Não admira, portanto, que 

fosse à encantadora casa vito-
riana de Walter Lippmann em 
Georgetown -- onde por sinal 
já passei uma tarde a querer 
entrevistar o ilustre jornalista 
e a ser por ele, e no fim de 
contas, entrevistado sobre 
quanto lhe interessava saber 
de Portugal— que Lyndon jo-

hnson, ao regressar de Dallas 
a Washington, fizesse a sua 
primeira visita . E não é difí-
cil descobrir o que, no seu es-
treito gabinete de trabalho, en-
tre fotografias sorridentes de 
Roosevelt e de Kenndy auto-
grafadas com palavras de viva 
simpatia pelo jornalista, Wal-

ter i ippmann terá dito ao no-
vo Presidente dos Estados 
Unidos. Não é difícil desco-
bri-lo, porque Lippmann se 
apressou, logo em seguida à 
visita do Presidente, a escre-
ver um artigo, dizendo o que 
johnson deve fazer, e também 
o que não deve fazer, no capí-
tulo da política externa da po-
tência com maiores responsa-
bilidades no mundo de hoje. 

Pensa Walter Lippmann que 
o grande êxito de Kennedy foi 
convencer a Rússia a instalar-
.se « confortàvelmente e honro 
samente> dentro de um sjste. 
ma de equilíbrio de forças que 
sem dúvida se inclina favorà-
yelmente para os Estados Uni-
dos. Mas em todos os outros 
aspectos— Europa, Aliança do 
Atlântico, América Latina. Su-
doeste Asiático- a política do 
Presidente assassinatos em 
Dallas 'teria sido ultrapassada 
pelos acontecimentos. Logo— 
conclui Lippmanr-, que, talvez, 
por esquecimento, não mencio-
na a África-- Johnson tem de 
proceder a uma revisão com pie. 

Continua na 3.a página 
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tinha ainda o interesse da 
rectificação de valores. 

Durante os primeiros vinte 
minutos o grupo local domi-
nou, mas sem proveito no 
marcador. Foi ao fim desse 
tempo que o marcador fun-
cionou em toque subtil do 
avançado local que com o 
tacão deu à bola que havia 
sido chutada em força, o ca-
minho das redes, rerante a 
surpresa do guardião. 
O segundo e terceiro tentos 

foram ainda de chutos bran-
dos mas colocados, a não da-
rem origem a dúvidas. 

Assim terminado o primei-
ro tempo, o segundo come-
çou de maneira diferente, 
com domínio do grupo visi- 1 
tante. E durante todo o tempo 4 
com períodos mais ou menos 
largos e ínci,ivos, foi sempre 
o Ruães a andar mais perto 
da baliza contrária, embora 
pouco por mérito seu e mais 
por quebra da linha média 
local que não acorria em ve-
locidade e força de maneira a 
continuar os alívios da extre-
ma defesa, deixando que o 
adversário contra-atacasse. 

Houve, portanto, utna que-
bra no Amares a significar 
que na linha média não há 
senti,lo de transposição *do 
jogo ou falta de pod.°r, o que 
é wor. 
A avançada, viva e perfu-

raste, chegou para fazer es-
quecer este pormenor aos 
menos atenloc, fazendo golos 
com frequência, dada a sua 
superioridade frente à defesa 
adversária e aos bons rema-
tantes que po3sue, au que 
possuiu naquela tarde. 

Assim, Ltício, em duas jo-
gadas de contra ataque rápi-
do fez dois goloç, cada um 
primoroso de colocação e 
força, a vento de nos per le-
gítimo in;iagar se a sorte r.ão 
ini comparsa no feito. Bar-
ro,a fez tini golo de insistên-
cia, filho do sru temperamen-
to. Sarmento marcou um go-
lo de feihira stiperiOr que 
evidenciou--<) jogador de te-
Cursos que é. 
A equipa, agora coar S«r-

mento e Dourado tem possi-
bilidade, se não re iludir em 
demasia. 

Perante um grupo forte 
aquela falha do meio da 
equipa pode fazer-se notar` 
mais e ser fatal. 
Além disso o jogo é feito 

com uma bola e servido pe-
las contingência da luta. 
Uma coisa é certa, há uma 

equipa, está àaltura das neces-
sidades e vai representar- nas. 

Ainda bem e felicidades. 
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